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Na primeira estimativa para
2019 os dados trazem ajustes
negativos para quase todos os
segmentos do agronegócio

Os dados mais recentes sobre o VBP agrícola do Brasil,

sendo a primeira estimativa para o ano de 2019, com valores

apurados referentes ao mês de outubro, apontam um valor

de R$ 55,08 bilhões para a cana em 2019, um montante

12,49% abaixo do valor de R$ 62,94 bilhões vistos em 2017.

Entre setembro e outubro de 2018 houve um ajuste positivo

de R$ 640 milhões, ou +1,02% frente ao montante de R$

63,58 bilhões estimados para o VBP da cana no mês anterior.

A queda nos dados do VBP em 2019 em relação aos de 2018

reduzo os valores do VBP ao menor nível dos últimos quatro

anos decorrentes da redução do valor de produtos relevantes

como arroz, cana-de-açúcar, feijão, laranja, mandioca e milho.

Segundo o MAPA há uma relação de produtos que têm

apresentado redução do VBP. É o caso do amendoim, do arroz,

banana, batata inglesa, cana-de-açúcar, feijão, laranja,

mandioca, milho e uva. Esses produtos conjuntamente têm

peso elevado na agropecuária e, por isso, seus resultados

afetaram o desempenho neste ano. Já os resultados da

pecuária são negativos em relação ao ano passado, com

destaque principalmente para suínos e ovos, lembrou o

coordenador. Neste contexto, o VBP da cana em R$ 55,08

bilhões para 2019 responde por 14,34% do valor total das

lavouras para 2018 estimado em R$ 384,22 bilhões, levemente

abaixo da representatividade de 2018 em 16,06%. A título de

comparação, a soja, com VBP estimado em R$ 145,84 bilhões
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VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO DE CANA

CAI PARA R$ 55 BILHÕES EM 2019

em 2019 tende a representar 37,96% do VBP total das lavouras

enquanto que o milho, com R$ 51,70 bilhões deve responder

por 13,46% enquanto que o café, com VBP de R$ 24,21 bilhões,

deve representar 6,30% do VBP total das lavouras.

Olhando apenas para o VBP total das lavouras, podemos

ver uma queda de 1,94% em 2019, que oscila na faixa de R$

384,22 bilhões, frente ao ano imediatamente anterior quando

para 2018 era esperado um VBP total das lavouras em R$

391,83 bilhões. Entre setembro e outubro de 2018 houve um

ajuste negativo de R$ 700 milhões, ou -2,74% frente a estimativa

de R$ 389,09 bilhões observada no mês anterior.

Pelo lado do VBP total do agronegócio, que soma as

lavouras e a pecuária, podemos observar um montante de R$

584,65 bilhões, um valor 1,12% abaixo dos R$ 578,17 bilhões

de 2018. Entre setembro e outubro de 2018 houve um ajuste

negativo de R$ 10,40 bilhões, ou -1,78%. A cana de açúcar

ocupa a segunda posição em termos de valor bruto de

produção, com R$ 55,08 bilhões, atrás apenas da soja com
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Também foi reafirmada a questão do atraso no término da

safra por parte de muitas usinas da região em função das

chuvas fortes observadas na primeira metade de novembro.

Com isto, até o fim da primeira quinzena de novembro 31

usinas já haviam encerrado suas atividades referentes a safra

2018/19 na região [com queda de 60,76% frente a expectativa

de 79 unidades com agendamento de final de safra para a

primeira quinzena de novembro]. Na margem temos uma queda

de 40,38% frente as 52 usinas que haviam encerrado as

atividades ainda na segunda metade de outubro. A expectativa

para a segunda quinzena de novembro é de que 104 unidades

encerrem a produção ao passo que para dezembro, é de 76

usinas.  Pelo lado da produtividade temos uma queda em

termos anuais de 3,73% na quantidade de cana colhida por

toneladas que ficou em 74,10 toneladas, frente ao montante

de 76,97 toneladas da safra anterior. Na margem temos uma

alta na faixa de 23,05% frente a produtividade média de 60,22

toneladas por hectare da quinze a imediatamente anterior.

Em linhas geais, no ano, a colheita de cana recuou 9%

reduzindo em 29% a produção de açúcar, em 22% a de anidro

embora tenha sido observado um avanço de 19% a fabricação

de hidratado. Com isso, as vendas de hidratado no mercado

interno subiram 30% no ano embora tenham recuado 4% na

margem, o que sustentou o avanço da fabricação do mesmo

frente a queda de 9% na colheita de cana. Um dos pontos que

contradiz um pouco essa leitura foi a concentração do mix de

produção a favor do etanol que que recuou de 69% para 65%,

mas ainda assim se mantendo acima do nível de 61% pela

décima quarta quinzena consecutiva, movimento que deve se

acentuar ainda mais frente a entressafra, momento em que

sazonalmente é mais forte a fabricação do biocombustível. A

forte queda na produção de açúcar e colheita de cana contrasta

com a elevação na produção de hidratado, movimento que é

R$ 145,84 bilhões e na frente do milho, algodão e café com

valores respectivos de R$ 51,70 bilhões, R$ 32,57 bilhões e

R$ 24,21 bilhões.

Moagem de cana e produção
de açúcar caem forte na
primeira metade de novembro

Os dados mais recentes da produção do Centro-Sul do

Brasil referentes a primeira quinzena de novembro mostram

que o volume de vendas de etanol hidratado continuou forte no

período, em função do lento repassa da queda nos preços da

gasolina por parte dos postos aos consumidores finais.
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justificado pelas vendas fortes do mesmo nos postos

e pelo elevado nível do mix a favor do biocombustível. O

lento repassa das quedas da gasolina nas refinarias

aos consumidores finais pelos postos ajuda na

manutenção deste cenário. Além disso é possível

observar que o crescimento na oferta do biocombustível

no acumulado do ano chega a 44%, volume que ainda

não representa saturação da capacidade de estocagem

do Brasil que chega a 16 bilhões de litros.

Os dados mais recentes disponíveis no momento

indicam armazenagem física de 10,69 bilhões de litros

de etanol no Centro-Sul, até a segunda quinzena de outubro

[dados mais recentes disponíveis] correspondendo a 66,81%

de preenchimento da capacidade armazenada da região com

base na capacidade de armazenando da região em 16 bilhões

de litros por safra. Outro ponto importante é a indicação de

queda na qualidade da matéria prima, onde o ATR ficou ao

redor de 127,40 Kg/ton de cana, 3,86% abaixo da faixa

de 132,51 Kg/ton de cana visto no mesmo momento da

safra anterior e 4,90% abaixo da quinzena

imediatamente anterior quando até então o rendimento

do ATR oscilava em 133,96 kg/ton. Além disto, o nível de

ATR da primeira quinzena de novembro se mostra

3,67% abaixo da média dos últimos cinco anos para o

mesmo período que oscila atualmente em 132,26 kg/

ton além de se mostrar 7,81% abaixo da média do ATR

na safra atual que oscila em 138,19 Kg/ton.

No acompanhamento das variações na margem,

frente a quinzena imediatamente anterior, destacamos

o recuo forte na moagem de cana [-14,39%], que levou

a um recuo moderado na fabricação de açúcar [-8,07%]

junto a uma redução na fabricação de anidro [-11,06%]

e decrescimento na produção de hidratado [-27,15%].

Neste sentido, o mix do etanol, se encontra atualmente em

65,97% e se mostra 8,52 pontos porcentuais acima do visto

durante o mesmo momento do ano anterior em 57,45%,

assim como 3,85 pontos acima do observado durante a

quinzena imediatamente anterior quando o mix se mostrava

69,82% mais voltado ao etanol e 2,11 pontos acima da média
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acumulada da safra, que oscila em 63,86%. O açúcar absorve

34,03% na média da safra. O mix elevado do etanol faz com

que superávit na oferta hidratado no acumulado da safra [em

relação ao mesmo momento da safra anterior] oscile em

44,78%, um pouco abaixo da faixa de 45,96%, da quinzena

imediatamente anterior quando comparamos os valores

atuais de 19,58 bilhões de litros frente o montante de 13,52

bilhões acumulados até o mesmo momento da safra anterior.

Neste sentido, as vendas de hidratado no mercado

interno ficaram em 902 milhões de litros no período, um

valor 30,84% acima do montante de 689 milhões de litros

vistos durante o mesmo momento da safra passada, porém

4,67% acima das vendas de 946 milhões de litros vistos

durante a primeira quinzena do mês anterior. O anidro teve

demanda interna no Centro-Sul de 319 milhões de litros,

com baixa de 19,17% no ano, frente a vendas de 395

milhões durante o mesmo momento da safra passada, e

queda de 5,34% na margem, frente a vendas de 337 milhões

de litros acumulados até a segunda quinzena do mês

anterior. Por sua vez, a produção de anidro no mesmo

período acabou sendo de 360 milhões de litros, com queda

de 22,48% ano e baixa de 11,06% na margem. Por outro

lado, a produção de anidro de milho acabou sendo de 11,22

milhões de litros, representando 3,02% do volume total de

anidro produzido na quinzena enquanto que o hidratado de

milho, em 131 milhões de litros respondeu por 1,48% do

total de hidratado fabricado durante a primeira quinzena de

novembro. No acumulado da safra a produção de etanol de

milho representa a 2,83% para o anidro mas cresce para o

hidratado chegando a 27,05% com volumes respectivos de

21 e 258 milhões de litros.

De modo geral, na primeira quinzena de novembro, foi

registrado um volume de moagem de 21,29 milhões de

toneladas de cana, uma queda de 9,18% em comparação

com a moagem de 23,44 milhões de toneladas de cana do

mesmo momento da safra anterior. O volume quinzenal atual

se mostra 7,69% abaixo da média das últimas cinco safras

para o mesmo período que oscila em 23,07 milhões de

toneladas. Olhando para a oferta de açúcar, observamos a

produção de 879 mil toneladas da commodity, o que indica

uma queda de 29,88% frente o volume de 1,25 milhões

toneladas observadas no mesmo momento do ano anterior.

O volume quinzenal atual se mostra 25,42% abaixo da média

das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila

em 1,17 milhões de toneladas. No acumulado da safra a

moagem de cana chegou a 529 milhões de toneladas, um

volume 4,55% abaixo das 554 milhões processadas até o

mesmo momento da safra anterior junto a baixa de 2,86%

sobre a média das últimas cinco safras para o mesmo período

que oscila em 545 milhões de toneladas. Por sua vez a

produção acumulada de açúcar chegou a 25,22 milhões de

toneladas, com baixa de 26,82% sobre o montante de 34,47

milhões da safra passada e 17,36% abaixo da média das

última cinco temporadas em 30,52 milhões de toneladas.

Para a primeira quinzena de novembro a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de uma colheita de 18,37 milhões de

toneladas de cana, ficando 13,72% abaixo das 21,29 milhões

de toneladas efetivamente colhidas. Para o açúcar a

expectativa era de 843 mil toneladas, ficando 4,27% abaixo

do volume de 879 mil toneladas efetivamente fabricadas. Já

para a segunda metade de novembro a estimativa da SAFRAS

& Mercado é de uma colheita de cana

http://www.safras.com.br
mailto:eventos@safras.com.br
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